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Moradia
Pastoral da Moradia

da Paróquia de
Silvânia completa

20 anos da
construção da
primeira casa
PÁGINA 3

Bloco do ID
Brasilino foi o

homenageado na
edição de 2023 do
Bloco e esbanjou

alegria na avenida
PÁGINA 2

Secretaria de Desenvolvimento Social
realiza 1º Encontrão da Melhor Idade

No dia 23 de abril, a Secretaria de Desenvolvimento Social, Habitação e Apoio à Mulher, realizou o 1º
Encontrão da Melhor Idade, evento reuniu mais de 1.500 pessoas no Ginásio Anchieta. O objetivo da
ação foi o de promover o intercâmbio entre os grupos de idosos dos municípios, fomentando a sociali-
zação e a vivência entre eles. Silvânia recebeu mais de 15 caravanas de cidades como: Pires do Rio,
Caldazinha, Anápolis, Palmelo, Goiânia, Leopoldo de Bulhões, Vianópolis, Piracanjuba, Orizona,

Cidade Ocidental, Nerópolis, Bonfinópolis, São Miguel do Passa Quatro e Senador Canedo. O
Encontrão contou com a parceria de todas as secretarias do Governo de Silvânia, do Conselho dos
Direitos da Pessoa Idosa, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros Militares, Fica Vivo, SAMU e da

Inspetoria São João Bosco (Ginásio Anchieta). A equipe do Centro de Convivência do Idoso - CCI
preparou o evento com muito carinho e ficou orgulhosa pelo resultado. Foram momentos de muita

alegria, organização e contou com participação maciça da Região da Estrada de Ferro.

Silvânia, abril de 2023
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Homenageando o silvaniense Brasilino, Bloco do
Id desfilou no dia 21 de abril em Silvânia
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O desfile do Bloco do Id,
em Silvânia, foi realizado na
sexta-feira, 21 de abril. Essa foi
a nona vez que o bloco carna-
valesco saiu às ruas para ale-
grar a população silvaniense.

Neste ano, os organizadores
optaram por transferir o desfile
da sexta-feira de Carnaval para
o feriado de Tiradentes. De
acordo com Ricardo Brenner,
que faz parte da organização do
Bloco, a decisão teve como ob-
jetivo tornar mais viável finan-
ceiramente os custos necessá-
rios para colocar o Bloco do Id
nas ruas.

Ele explicou que no Car-
naval a contratação de trios
elétricos, por exemplo, é mui-
to mais onerosa e que, em ou-
tra data, os custos são meno-
res. Ricardo também explicou
que o Bloco do Id é custeado
com doações de comerciantes

da cidade e com a venda de ca-
misetas e no início do ano a car-
ga financeira para os comerci-
antes é grande, fato que dificul-
ta a arrecadação de doações.

Em 2022, por causa da
pandemia da Covid-19, o Blo-
co também não desfilou no Car-
naval. O desfile foi na Semana
Santa, no Sábado de Aleluia, e
foi um sucesso. Ricardo
Brenner e demais organizadores
salientaram que a mudança da
data não iria interferir na presen-
ça dos foliões e nem na anima-
ção e adiantaram: haverão sur-
presas no Bloco do Id no dia 21
de abril.

Homenagem
Em cada um dos seus desfi-

les, o Bloco do Id presta home-
nagem a uma pessoa que faz a
diferença na sociedade
silvaniense.

E em 2023, o homenageado
foi Brasilino Nascimento de Sou-
za, 58 anos. Ele trabalha há mui-
tos anos na reciclagem de lixo e,
atualmente, também faz parte da
equipe da Clínica Gênese.

Torcedor fiel do Goiás, es-
banja carisma por onde passa,
exemplo de trabalho e supera-
ção e muito querido por toda a
população.

Como de costume, os
organizadores do Bloco do Id
anunciam o homenageado da
próxima edição e em 2024, a
homenageada será a senhora
Maria Luzia Batista do Nasci-
mento, conhecida como Dona
Luzia da Máquina de Arroz.

O Bloco do Id
Criado em 2014, o Bloco do

Id, segundo seus organizadores,
foi criado com o objetivo de res-
gatar o carnaval das marchinhas
e dessa forma trazer as famílias
para brincar o carnaval.

A cada edição, com uma pro-
posta bastante original,o Bloco
do Id homenageia alguma per-
sonalidade local, alguém do
povo, escolhido para receber a
homenagem em vida, procuran-
do sempre revezar entre homens

Brasilino foi o homenageado pelo Bloco do Id em 2023

e mulheres. Cada homeneado
é retratado em forma de bone-
co gigante que vai se juntando
aos homenageados de anos an-
teriores, além de ganhar uma
marchinha composta especial-
mente para ele.

 Os foliões se concentra-
ram no estacionamento do
Caixetão e percorrem algumas
ruas da cidade distribuindo ale-
gria até chegar à Praça do Ro-
sário, no centro da cidade,
onde a festa prossegue até a
madrugada.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho de Silvânia)Nosso Charlie Chaplin: encantou a todos com a sua alegria

Brasilino foi homenageado com boneco gigante vestido com a
camisa do Goiás, seu time do coração
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Pastoral da Moradia da Paróquia de Silvânia
completa 20 anos da construção da primeira casa

Construção da primeira casa da Pastoral da Moradia de Silvânia

A Pastoral da Moradia da
Paróquia de Silvânia completa,
neste mês de abril, 20 anos de
atuação. A primeira casa foi
construída nos dias 4 e 5 de abril
de 2003 e beneficiou uma famí-
lia do Bairro Maria de Lourdes.

Desde então, 238 casas fo-
ram construídas a partir do tra-
balho voluntário e uma rede de
pessoas que contribuem mensal-
mente com suas doações. De
abril de 2003 até abril de 2023,
apenas por dois meses, durante
a pandemia da Covid-19, a Pas-
toral da Moradia não entregou
uma casa para uma família ne-
cessitada de Silvânia e
Gameleira de Goiás.

História
Tudo começou em 2002,

com casais de Silvânia que par-
ticiparam do Encontro de Casais
com Cristo (ECC) e decidiram,
em gesto concreto, implantar a
Pastoral da Moradia na Paróquia
Nosso Senhor do Bonfim.

Foram convidados inicial-
mente alguns casais que tinham
os mesmos anseios, daí nasceu

Voluntários da Pastoral da Moradia em momento de oração antes
da construção de mais uma casa

A Pastoral da Moradia de Silvânia recebeu, em 2010, o Prêmio Dom
Fernando Gomes dos Santos, em reconhecimento ao seu trabalho social

a célula tronco que mais tarde
se multiplicou e se transformou
em uma pastoral social ativa na
busca da promoção humana.

A Pastoral da Moradia tem
como objetivo a busca da dig-
nidade aos mais sofridos pela
miséria que assola os
despossuídos da nossa socieda-
de, oferecendo um teto, uma
morada. É sabido de todos, que
sozinho não conseguiremos
tudo, mas como diz a parábola
do beija-flor (frente à floresta
que se consumia pelo fogo),
estamos fazendo a nossa parte.

Composição
A Pastoral da Moradia é for-

mada por casais e tem funções
bem definidas:

* Casal Coordenador: Co-
ordenar o Grupo em suas ativi-
dades gerais;

* Casal Secretário: Res-
ponsável pela Secretaria da Pas-
toral;

* Casal Triagem: Visitar as
famílias cadastradas e oferecer
parecer ao grupo para escolha
da beneficiaria;

* Casal Finanças: Efetuar
as compras de material das cons-
truções e fazer o controle
contábil da Pastoral;

* Casal Relações Públicas:
Relacionar-se com os demais
seguimentos da sociedade, di-
vulgando e promovendo parce-
rias;

* Casal Fotos e Painéis:
Documentar e divulgar os tra-
balhos realizados aos contribu-
intes e demais seguimentos;

* Casal Agente Arrecada-
dor: Cadastrar os colaboradores
e controlar junto com os agen-
tes as contribuições a Pastoral;

* Casal Mestre de Obras:
Inspecionar e administrar as
construções, oferecendo infor-
mações técnicas aos pedreiros;

* Agentes Arrecadadores:
Convidar novos colaboradores
e receber mensalmente a contri-
buição dos já inscritos;

* Assistente Espiritual: Di-
rigir o Grupo dentro dos princí-
pios e diretrizes da Igreja.

Atividades
O Grupo se reúne ordinaria-

mente uma vez por mês, para
fazer a avaliação do mês anteri-
or e programar o mês seguinte,
tendo com pauta principal, a es-
colha da nova família a ser be-
neficiada.

O Casal Triagem apresenta
a lista das famílias inscritas, faz
um parecer de suas visitas a es-
tas, e então por meio de consen-
so é definida a família benefici-
ada.

Sempre no último final de
semana de cada mês (quinta-fei-
ra, sexta-feira e sábado) as Equi-
pes de construção se reúnem

para construir a nova Casa e na
Missa do Domingo é feito à en-
trega da chave a família benefi-
ciada.

Reconhecimento
Em dezembro de 2010, a

atuação da Pastoral da Moradia
de Silvânia obteve o reconheci-
mento da Arquidiocese de
Goiânia que lhe conferiu o Prê-
mio Dom Fernando Gomes dos
Santos, entregue durante a 7ª
Feira da Solidariedade.

Atualmente, o grupo atua em

Silvânia e Gameleira de Goiás
pois mesmo com a criação da
Paróquia São João Paulo II e
Gameleira, o trabalho segue em
conjunto, atendendo as duas
paróquias.

Atualmente, os silvanienses
Robson e Agda estão na coor-
denação da Pastoral da Mora-
dia.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho / Por Célio Silva,

com a colaboração de Apare-
cido Bueno / Fotos: Arquivo

da Pastoral da Moradia)
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A Câmara Municipal de
Silvânia realizou sua segun-
da Sessão Solene do ano de
2023, no dia 13 de abril.
Ocasião marcada pela Mo-
ção de Aplausos oferecida
aos profissionais da área da
Educação Física, reconhe-
cendo os relevantes serviços
prestados pela saúde em
nosso município.

O educador físico tem um
papel fundamental na pro-
moção da saúde e no desen-
volvimento social das pesso-
as. Por meio de práticas es-

Câmara Municipal de Silvânia entrega Moção de
Aplausos aos profissionais de educação física

Evento realizado na sede da
Câmara Municipal de Silvânia

homenageou os profissionais
da área de Educação Física

que desempenham importante
papel em nossa sociedade

portivas, esse profissional
faz muito mais do que esti-
mular hábitos saudáveis, ele
também ajuda crianças, jo-
vens e adultos a se conhecer
melhor e aprender a respei-
tar suas características físi-
cas individuais e dos de-
mais.

Representantes do Legislativo
Municipal visitaram a sede do
TCM-GO para tratar sobre a
nova lei de licitações

No dia 13 de abril, o presi-
dente da Câmara Municipal,
Valdomiro Abreu (Mi), o pri-
meiro Secretário, Kleyser
Júnior, e o Assessor Jurídico,
Máximo Vinícius, estiveram
presentes no TCM-GO,  para
discutirem com o Secretário de
Licitações e Contratos, Vinícius
Bernardes Carvalho, a Lei

14.133/2021, que estabelece
normas gerais de licitação e
contratação para Administra-
ções Públicas diretas,
autárquicas e fundacionais da
União, dos Estados, do Distrito
Federal e dos Municípios, e
abrange os órgãos dos Poderes
Legislativo e Judiciário da
União, dos Estados e do Distri-

to Federal e os órgãos do Poder
Legislativo dos Municípios,
quando no desempenho de fun-
ção administrativa.

O presidente afirmou que a
visita foi de grande valia, pois,
assim ele pôde adquirir mais
conhecimento em relação ao
assunto, tornando os processos
da Câmara mais práticos.

Mi e equipe visitam o TCM para discutirem sobre a aplicação da nova Lei de Licitações
No dia 30 de março, às 19h, foi realizada no plenário da

Câmara Municipal de Silvânia, a primeira Audiência Pública
do ano de 2023, ocasião em que foi discutida a Lei nº 2018/
2021, que “Dispõe sobre o fechamento de parte da Avenida
Mário Ferreira e dá outras providências”.

O evento contou com a participação de lideranças, comer-
ciantes e feirantes locais, onde todos tiveram a oportunidade
de opinar e debater sobre o tema.

Ao finalizar ficou decidido que o projeto de Lei será revo-
gado, e que parte da Avenida ficará aberta aos domingos.

A audiência tem como finalidade trazer a participação po-
pular e a transparência dos atos Poder Público à comunidade.

Fechamento da
Avenida Mário
Ferreira é tema de
Audiência Pública
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Coisas que acontecem
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

Primeiro foi uma crônica de
Clarice Lispector da qual trans-
crevo uma pequena parte:

“[...] Tenho uma amiga que tem“[...] Tenho uma amiga que tem“[...] Tenho uma amiga que tem“[...] Tenho uma amiga que tem“[...] Tenho uma amiga que tem
cálculos renais. E, quando umacálculos renais. E, quando umacálculos renais. E, quando umacálculos renais. E, quando umacálculos renais. E, quando uma
pedra quer passar, ela vive opedra quer passar, ela vive opedra quer passar, ela vive opedra quer passar, ela vive opedra quer passar, ela vive o
inferno até que passe.inferno até que passe.inferno até que passe.inferno até que passe.inferno até que passe.
Espiritualmente, muitas vezesEspiritualmente, muitas vezesEspiritualmente, muitas vezesEspiritualmente, muitas vezesEspiritualmente, muitas vezes
uma pedra quer passar, entãouma pedra quer passar, entãouma pedra quer passar, entãouma pedra quer passar, entãouma pedra quer passar, então
eu me contorço toda. Depoiseu me contorço toda. Depoiseu me contorço toda. Depoiseu me contorço toda. Depoiseu me contorço toda. Depois
que ela passa, fico toda pura. Éque ela passa, fico toda pura. Éque ela passa, fico toda pura. Éque ela passa, fico toda pura. Éque ela passa, fico toda pura. É
mentira dizer que a gente nãomentira dizer que a gente nãomentira dizer que a gente nãomentira dizer que a gente nãomentira dizer que a gente não
pode ser ajudada. Sou ajudadapode ser ajudada. Sou ajudadapode ser ajudada. Sou ajudadapode ser ajudada. Sou ajudadapode ser ajudada. Sou ajudada
pela mera presença de umapela mera presença de umapela mera presença de umapela mera presença de umapela mera presença de uma
pessoa vivendo. Sou ajudadapessoa vivendo. Sou ajudadapessoa vivendo. Sou ajudadapessoa vivendo. Sou ajudadapessoa vivendo. Sou ajudada
pela saudade mansa e doloridapela saudade mansa e doloridapela saudade mansa e doloridapela saudade mansa e doloridapela saudade mansa e dolorida
de quem eu amei. Eu soude quem eu amei. Eu soude quem eu amei. Eu soude quem eu amei. Eu soude quem eu amei. Eu sou
ajudada pela minha própriaajudada pela minha própriaajudada pela minha própriaajudada pela minha própriaajudada pela minha própria
respiração. E há momentos derespiração. E há momentos derespiração. E há momentos derespiração. E há momentos derespiração. E há momentos de
riso ou de sorriso. De alegria, ariso ou de sorriso. De alegria, ariso ou de sorriso. De alegria, ariso ou de sorriso. De alegria, ariso ou de sorriso. De alegria, a
mais alta. [... ] E é bom escrever:mais alta. [... ] E é bom escrever:mais alta. [... ] E é bom escrever:mais alta. [... ] E é bom escrever:mais alta. [... ] E é bom escrever:
é a pedra passando enfim. [...]”é a pedra passando enfim. [...]”é a pedra passando enfim. [...]”é a pedra passando enfim. [...]”é a pedra passando enfim. [...]”

(Crônica Sem Título, Clarice(Crônica Sem Título, Clarice(Crônica Sem Título, Clarice(Crônica Sem Título, Clarice(Crônica Sem Título, Clarice
Lispector)Lispector)Lispector)Lispector)Lispector)

Depois foi um encontro que
tive. Estava com a minha irmã
Neusa tomando um suco numa
lanchonete do Carrefour e um
jovem adolescente chegou à
nossa mesa e me pediu um al-
moço. Fui com ele no balcão
onde estava a atendente. Peguei
o cardápio e ele, prontamente,
me indicou o prato que queria
almoçar, dizendo que, no lugar
da batata frita, era para ser purê
e também uma coca-cola. As-
sim, certeiro.

Daí que também lhe indi-
quei um banner de vários pra-
tos com preços mais em conta
e opções de sucos naturais. Mas

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Para quem gosta de ler:
Crônicas para jovens: de
escrita e vida, Clarice
Lispector; organização Pedro
Karp Vasquez, 1ª ed. Rocco
Jovens Leitores, 2010.

o  jovem, assim, certeiro, me
apontou que queria aquele pra-
to do cardápio e aquela coca-
cola. Paguei a conta e disse à
atendente que ele almoçaria no
restaurante. Ele me agradeceu
com um ligeiro e sério obriga-
do, e ficou ali, diante do bal-
cão, atento à chamada do seu
número no painel.

Não entendi o seu nome,
muito inglesado, perguntei por
duas vezes, mas sei que ele
mora em Hidrolândia, estuda
pela manhã e, no período da
tarde, vem trabalhar em
Goiânia, vendendo alguma coi-
sa perto do Carrefour. Despe-
di-me dele sentindo tristeza e
esperança. Tristeza por ver um
adolescente brasileiro que tra-
balha, pedindo comida. E es-
perança, uma tênue esperança,
por desejar que ele siga assim,
decidido, até mesmo ao pedir
ajuda.

Aquele adolescente me deu
uma aula de cidadania. Já pen-
sou milhões e milhões de jovens
brasileiros dizendo, certeiros,
seus desejos ao Brasil? Já pen-
sou o Brasil se dando conta sem-
pre de que precisa dos jovens?

Ah! E, de sobra, ele ainda me
fez sentir as palavras de Clarice
Lispector: “É mentira dizer que
a gente não pode ser ajudada.
Sou ajudada pela mera presen-
ça de uma pessoa vivendo.”. Eu
fui ajudada pelo garoto de
Hidrolândia. Felizmente.

Por que o diagnóstico de casos
de autismo cresce tanto?

Todos os dias, diversas cri-
anças são diagnosticadas com
autismo em todo o mundo. E
os números mostram que a
detecção desse transtorno do
desenvolvimento, marcado
por dificuldades de comuni-
cação, comportamentos
repetitivos e interesses restri-
tos, está em franco crescimen-
to. Uma pesquisa recém-
publicada pelo Centro de
Controle e Prevenção de Do-
enças (CDC) dos Estados
Unidos revela que 1 a cada 36
crianças americanas com me-
nos de 8 anos têm autismo.
Este trabalho, que é repetido
a cada dois anos, revela uma
tendência sólida de aumento
nos casos: na edição anterior
do levantamento, a taxa esta-
va em 1 caso a cada 44 meni-
nos e meninas. Para se ter uma
ideia, no ano 2000, a
prevalência era de 1 em 150 -
e nos estudos preliminares da
área, realizados ainda nos
anos 1960, esse número era
estimado em 1 a cada 2,5 mil.
Mas, afinal, por que o diag-
nóstico de casos de autismo
cresce tanto? Embora não
existam respostas definitivas
para essa pergunta, especialis-
tas suspeitam que a maior
conscientização sobre o tema
seja a principal explicação
para o fenômeno. O artigo do
CDC avalia os diagnósticos
de autismo em diversos cen-
tros de saúde, espalhados por
11 Estados americanos. Os

Arthur Melo
Especial para A Voz

dados mais recentes apontam
uma prevalência de 27,6 casos
do transtorno a cada mil crian-
ças de até oito anos (o que per-
mite chegar à proporção de 1
para 36). O trabalho ainda mos-
tra que o autismo é 3,8 vezes
mais frequente em meninos —
cerca de 4% deles têm a condi-
ção. Porém, as estatísticas tam-
bém estão subindo entre o pú-
blico feminino.

E essa não é a única evidên-
cia que aponta para uma ascen-
são dos diagnósticos de
autismo: pesquisadores da Uni-
versidade de Newcastle, no Rei-
no Unido, estimaram em 2021,
que 1 a cada 57 crianças britâ-
nicas tem o quadro, número que
é significativamente maior ao
registrado anteriormente nos
país. Infelizmente, não existem
estatísticas oficiais ou trabalhos
epidemiológicos do tipo realiza-
dos no Brasil.

“Estudos como o do CDC
são muito importantes para
pensarmos em políticas públi-
cas específicas para esses indi-
víduos”, analisa a
neuropsicóloga Joana
Portolese, coordenadora do
Programa de Transtornos do
Espectro Autista do Instituto de
Psiquiatria (IPq) do Hospital
das Clínicas de São Paulo. O
autismo está naquele grupo de
doenças cuja origem é comple-
xa e multifacetada. Entre os es-
pecialistas, não há dúvidas de
que a genética tem influência
nesse quadro. “Mas não existe
um único gene responsável
pelo autismo. São alterações
em diferentes trechos do DNA

que podem levar ao desenvol-
vimento do transtorno”, pon-
tua Portolese. Mas as mudan-
ças no genoma não são capa-
zes de explicar 100% dos ca-
sos. É aí que entram os fato-
res ambientais, principalmen-
te aqueles que acontecem du-
rante os nove meses de gesta-
ção. O mais importante é no-
tar sinais precocemente. Ali-
ás, é estratégico, apontam os
especialistas.

Mas afinal, o que explica
esse aumento de diagnósticos
nas últimas décadas? Primei-
ramente, precisamos ter cuida-
do com teorias da conspiração
ou informações falsas. Não há
nenhum fator ambiental que
tenha se modificado recente-
mente e que sirva de explica-
ção para esse aumento. O que
vemos de mudança, na verda-
de, é uma maior
conscientização sobre o
autismo, com a disseminação
de mais informações tanto en-
tre os profissionais da saúde
quanto entre a população.
Carlos Takeuchi, coordenador
do Serviço de Neurologia do
Sabará Hospital Infantil, em
São Paulo, reforça a necessi-
dade de iniciar o tratamento o
quanto antes — e sempre com
o auxílio de vários profissio-
nais. “O paciente geralmente
precisa de terapia
comportamental, com análises
aplicadas aos comportamentos
que ele apresenta”, detalha.
“Também pode ser necessário
fazer fonoaudiologia, terapia
ocupacional, ter suporte esco-
lar…”, complementa.
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Secretário da Cultura integra comitiva da Goiás
Turismo em viagem a São Paulo

PECUÁRIA
Alô cavaleiros e amazonas

de Silvania e região, vem aí o
grande desfile de cavaleiros da
36ª Exposição Agropecuária e
20ª Feira de Agronegócios que
será realizada pela Prefeitura de
Silvânia de 31 de maio a 4 de
junho com diversos shows (pro-
gramação ao lado), rodeios, ex-
posições de máquinas e
estandes.

O desfile será realizado no
dia 3 de junho com concentra-
ção em frente ao Cristo a partir
das 8h, e irá percorrer as princi-
pais ruas e avenidas de Silvânia.

Os organizadores convidam
você, seus familiares e  amigos
para fazer parte do maior desfi-
le de cavaleiros e amazonas da
região da Estrada de Ferro!

O secretário da Cultura,
Turismo e Juventude, Ricardo
Guerra, participou nos últimos
dias de uma viagem ao estado
de São Paulo atendendo ao
convite expedido pela Goiás
Turismo.

No domingo (2/04) o se-
cretário, acompanhado de ou-
tros gestores da região turís-
tica da estrada de ferro e re-
presentantes da Goiás Turis-
mo, fizeram uma visita técni-
ca à Estação Luiz Carlos em
Guararema, SP. Na ocasião fi-
zeram um passeio de trem da
estação de Guararema até a
vila Luiz Carlos onde está lo-
calizada a referida estação. O
objetivo da visita foi buscar

ideias similares para serem
implantadas na região da es-
trada de ferro de Goiás, à qual
também faz parte a cidade de
Silvânia.

Nos dias 03 a 05, aconte-
ceu a feira WTM Latim Amé-
rica na Expo Center Norte em
São Paulo, onde a Goiás Tu-
rismo divulgou atrativos e des-
tinos de todas as regiões do
estado. A WTM Latin America
é a principal vitrine do setor,
onde se encontram as últimas
tendências, os novos produtos
e a oportunidade de construir
uma ampla rede de
networking.

Dezenas de milhares de vi-
sitantes passaram pela WTM

LA 2023, fechando negócios
e ampliando a rede de
networking. Expositores de
todo o mundo apresentaram,
ao longo dos três dias, produ-
tos e serviços a compradores
qualificados em estandes e
também na plataforma virtu-
al. Estiveram presentes opera-
doras de turismo, hotéis, com-
panhias aéreas, locadoras de
carros, empresas de
tecnologia, destinos e outros
players do mercado.

Silvânia se fez representada na comitiva da Goiás Turismo durante viagem a São Paulo



CONVÊNIO
Reunião produtiva realizada

no dia 5/04, na PUC Goiás, onde
o prefeito de Silvânia foi rece-
bido pela reitora da universida-
de, professora Olga Ronchi.

Durante a agenda, o prefei-
to compartilhou algumas das
ações do Governo de Silvânia
e assinou um convênio com a
instituição, viabilizando está-
gios de nível superior em nos-
so município.

A parceria é um avanço sig-
nificativo no apoio, no fomen-
to à graduação e ao desenvol-
vimento de nossos futuros pro-
fissionais, além do trabalho
prestado pela PUC no proces-
so de formação e promoção do
conhecimento através de sua
excelência acadêmica e o com-
promisso social, que norteiam
a instituição em seus 60 anos
em Goiás.

SEGURANÇA NAS ESCOLAS
Em reunião com o Secre-

tário Municipal de Educação,
Dr. Rubens Vieira, juntamen-
te com o Prefeito e todas as di-
retoras das Escolas Municipais
e CMEIs da nossa cidade, rea-
lizada no dia 11/04, foram dis-
cutidas ações que o município

fará para garantir a segurança
em nossas unidades escolares,
dentre elas, o anúncio de ins-
talação de cerca elétrica nos
muros, monitoramento com
câmeras e intensificação no
controle de entrada e saída de
pessoas.

CAPACITAÇÃO
No dia 17/04 foi encerrada

a primeira turma do Curso de
Corte e Costura, realizado numa
parceria entre a secretaria mu-
nicipal de Indústria e Comércio
e o Colégio Tecnológico de

Goiás - COTEC.
Em breve novas turmas e no-

vos cursos serão abertos para
nossa cidade, oportunidade de
formação para geração de em-
prego e renda.

TRANSPORTE DE USUÁRIOS DA SAÚDE
No dia 26 de abril foi rea-

lizada a entrega de um veícu-
lo com 32 lugares para o trans-
porte de usuários da saúde de
Silvânia.

Na oportunidade, o prefei-
to Dr. Geraldo agradeceu ao
ex-deputado Francisco Júnior
que destinou uma emenda par-
lamentar para aquisição deste
bem, ao vereador Washington
o Show que solicitou os recur-
sos, aos vereadores Valdomiro
Abreu, o Mi, e o Kleyser

Junior que prestigiaram o
evento, juntamente com os ser-
vidores da Secretária de Saú-

de, e também a secretária
Laydiane pelo trabalho incan-
sável e diário.

VALE GÁS
Por intermédio da secretaria

de Desenvolvimento Social, Ha-
bitação e Apoio à Mulher, o Go-
verno de Silvânia, realizou a en-
trega de 200 cartões do programa
municipal Vale Gás, no dia 11/04.

O cartão garante o forneci-
mento de gás para uso doméstico
aos contemplados, que atenderam
as exigências da Lei Municipal
2.067/2022 (que instituiu o pro-
grama no Município), estão ins-
critos no Cadastro Único para

Programas Sociais, do Governo
Federal e recebem acompanha-

mento da secretaria de Desenvol-
vimento Social.

abril de 2023    7



8  abril de 2023 SE LIGA NA HISTÓRIA

Documentos que contam a história de Silvânia:
Certidão de Óbito de Americano do Brasil e nomeação do Coronel

Francisco José da Silva como vice-presidente da Província de Goiás

Um dos mais importantes
intelectuais da nossa história
que sempre foi destacado é
Americano do Brasil.  Mor-
reu aos 40 anos de idade, as-
sassinado em Santa Luzia,
hoje Luziânia, em 20 de abril
de 1932. Como deputado fe-
deral protocolou o projeto de
Lei para a transferência da
capital Rio de Janeiro, para o
centro goiano (Brasília). Foi
autor de várias obras impor-
tantes: No convívio com as
traças, de 1920, Pela terra
Goyana, de 1922, Súmula de

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora
doutora em sociologia, historiadora,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia -
ALAHS e sócia correspondente do
Instituto Histórico e Geográfico de
Goiás - IHGG.

Documento do Imperador Dom Pedro II nomeando o Coronel Francisco
José da Silva para Vice-presidente, datado de 03 de outubro de 1834

História de Goiás, de 1931,
Nos rosais do silêncio, de
1944, obra publicada após a
sua morte.

A certidão de óbito de
Americano do Brasil é um do-
cumento importante e raro e
confirma o dia, o ano, a hora
e a causa de sua morte: he-
morragia cerebral, que foi
provocada por um projétil de
arma de fogo.

Outro documento também
importante e raro é o Docu-
mento do Imperador Dom
Pedro II nomeando o Coronel
Francisco José da Silva para
Vice-presidente. No docu-
mento está escrito:

“Coronel Francisco
José da Silva. Eu o Impe-
rador constitucional e
Defensor Perpétuo do
Brasil, vós envio muito
saudar. Tendo atenção ao
cargo distinto merecimen-
to e patriotismo. Hei por
bem, nomear vós Vice-
presidente da província
de Goiás para servirdes
em sexto lugar, na folha
ou impedimento do res-
pectivo presidente. E ides,
depois de prestado jura-
mento nos termos da Car-
ta de Lei de três de outu-
bro de mil oitocentos e
trinta e quatro enterais no

exercício d’aquele
cargo, quando vos
competir, fareis man-
ter a religião, obser-
vância das Leis para
a liberdade, seguran-
ça e liberdade do
Povo da província.
Escrita no Palácio do
Rio de Janeiro em vin-
te de novembro de mil
oitocentos e sessenta
e nove, quadragésimo
oitavo da Indepen-
dência do Império.

Imperador
Pedro II”

Coronel Chiqui-
nho, além de ser sido
Vice-presidente da
província de Goiás,
também foi o pai de
Vicente Miguel da
Silva que morreu na
Guerra do Paraguai e
de Henrique Silva,
fundador da revista
Informação Goiana e
tio de Americano do
Brasil. Fundador da
primeira escola públi-
ca para mulheres.
Comprou uma casa,
mobilhou e a doou
para que funcionasse

Certidão de Óbito de Americano do Brasil de 1932

como escola para as mulhe-
res em Bonfim.

Tocava violino na missa
todos os domingos. O algo-
dão produzido em sua fazen-
da foi premiado internacio-
nalmente e nacionalmente,
colocando Bonfim em desta-

que na mídia da época.
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No dia 3 de abril, na sede
da Coopersil, foi empossada a
nova Diretoria da  Cooperati-
va Agropecuária Mista dos Pro-
dutores Rurais de Silvânia
(Coopersil), e, também foram
empossados o Conselho Admi-

Primeiro chamamento público após o anúncio da retomada do programa

O programa Mais Médicos
abriu 6.252 vagas para repor
profissionais de saúde em lo-
calidades que deixaram de ser
atendidas pelo programa do
governo federal nos últimos
seis anos.

O Edital que também
expande vagas em áreas que
enfrentam dificuldades para
manter médicos, foi publicado
na terça-feira, 18 de abril, pelo
Ministério da Saúde.

É o primeiro chamamento
público após o anúncio
da retomada do programa, em
20 de março.

Pela lista divulgada no site
do programa, os postos de tra-
balho estão distribuídos em
2.074 municípios brasileiros.

Entre os municípios com
vagas disponíveis, estão cin-
co da Região da Estrada de
Ferro: Silvânia, Bonfinópolis,
Catalão e São Miguel do Pas-
sa Quatro (com uma vaga

Nova diretoria assume comando da Coopersil

cada) e Pires do Rio, com duas
vagas.

Para adesão ao programa,
o gestor local dos municípios
listados deve preencher o Ter-
mo de Adesão e Compromis-
so. Para isso, deverá acessar
eletronicamente o Sistema de
Informação e Gestão da Aten-
ção Básica.

Os municípios que partici-

param anteriormente do Mais
Médicos precisam manter o
cadastro atualizado.

Como obrigações, as pre-
feituras devem garantir mora-
dia ao profissional do projeto,
alimentação e água potável,
além de transporte adequado
e seguro para o médico se des-
locar ao local de trabalho que
tiver difícil acesso.

Novo edital do programa Mais Médicos
abre vaga para Silvânia e mais quatro
cidades da Região da Estrada de Ferro

nistrativo e o Conselho Fiscal.
A chapa Renovação e Ex-

periência foi eleita com a mai-
oria dos votos, no dia 17 de
março, tendo como presiden-
te Leandro Willian Ferreira e
vice-presidente Viviane

Faleiro Batista Sousa.
A eleição aconteceu duran-

te Assembleia Geral Ordinária
da Cooperativa e contou com
a participação de 250 coope-
rados que puderam escolher
entre as duas chapas partici-

pantes do pleito.
O novo presidente da

Coopersil é filho de produ-
tor rural e hoje trabalha na
produção de leite na propri-
edade da família, na região

de Boa Vista dos Macacos.
Ele, assim como a sua vice,
Viviane, trabalhou na
Coopersil por vários anos e
agora vai assumir a presidên-
cia da Cooperativa.

Novos diretores e conselheiros da Coopersil tomaram posse no dia 3 de abril
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Antonio da Costa Neto

Uma princesa chamada Inhanica
GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Ana Luíza do Nascimento Caixeta – Inhanica – figura
absolutamente especial de nossa sociedade. Filha de família
tradicional, sempre primou pela simplicidade, o trabalho, a
doação, a caridade e a fé. Mulher de força, de garra que enfrentou
e venceu sozinha toda uma luta deixando, para sempre o seu nome
cravado na nossa história. Inesquecível Inhanica, um eterno anjo
nos protegendo com suas fabulosas asas

Silvanidade

Certas pessoas são como
pérolas, já vêm ao mundo
marcadas pela beleza, o brilho
a preciosidade, e, por que não,
o encanto especial dos prínci-
pes e princesas. Não é dizer
que seria o estudo, porque nes-
te caso, foi até muito pouco,
num tempo em que era apenas
dada às meninas o direito de
se alfabetizarem e nem preci-
savam das quatro operações
matemáticas. Bastavam duas,
somar e subtrair que era o su-
ficiente para controlar as com-
pras no armazém da esquina e
fazer os pequenos trocos do
dia a dia. “Mulher só servia
mesmo para outras coisas...
“era o que se diziam naqueles
tempos passados e obscuros,
cujos resquícios perduram, in-
felizmente, até os nossos dias.
Com a mulher ainda é
subjugada, assassinada e pre-
sa aos grilhões de uma cultura
ainda muito machista. O que
nossa homenageada já notava
e que fazia as críticas dentro
de sua pouca sabedoria letra-
da, mas imensa experiência de
vida.

Falamos aqui de Dona Ana
Luíza do Nascimento Caixeta,
nome pomposo, muito lindo e
uma novidade que encantava
no surgir do Século XX quan-

“Um grande exemplo
de mulher, de ser

humano, de seiva de
vida. Ótima mãe,
excelente esposa,

uma tia maravilhosa.
Conservadora sim,

mas, ao mesmo
tempo, admiradora e
fã dos arroubos de
juventude dos seus
netos, seus muitos

sobrinhos e
sobrinhas a quem
sempre tratou da
mesma forma.”

Vovó Inhanica vendendo felicidade ao lado do primogênito de sua
filha Joana, o Aluísio. Na verdade era vovó coruja e dedicada a todos
os netos. Mas como este criado longe dela, quando estava perto ela se
desmanchava toda e cobrindo o garoto de todos os mimos

do nasceu Inhanica.  Exata-
mente em 1900 – e quis o des-
tino, não por acaso, que ela se
transformasse numa guerreira
perspicaz, numa mulher nobre,
da luta, tendo, que de repente,
enfrentar sozinha a maternida-
de e administrar toda uma his-
tória não tão simples, pelo fa-
lecimento precoce do seu es-
poso, João Caixeta, provoca-
do pela queda de um cavalo, o
que era o seu meio de trans-
porte na época.

Inhanica que já era mãe do
José do Nascimento Caixeta
que veio ser mais tarde um dos
nossos mais renomados – se-
não o melhor prefeito que ti-
vemos – era também fazendei-
ro, grande produtor de soja,
comerciante, suplente e sena-
dor da República com uma
bela página de muita alegria e
orgulho de nossa sociedade.
Inhanica estava grávida de sua
segunda filha, Joana, criando,
sozinha e exemplarmente seus
dois filhos, o que,
logicamente, não era uma ta-
refa simples e fácil para uma
mulher, naquela época. Jovem,
ingênua e criada por uma fa-
mília tradicional e como de
costume, chefiada por ho-
mens.

Era, claro, muita coisa em
suas mãos, a fazenda, as lides,
os negócios que poderiam, em

qualquer descuido se perder,
virar nada. Mas Inhanica en-
carou tudo com garra, força,
como se homem fosse; o que
as vezes repetia com um hu-
mor grande, precioso e só seu
que conseguiu guardar, apesar
da grande paixão de ter perdi-
do o seu esposo tão cedo. Mas
que eternizou o respeito, o sen-
timento, o amor e a paixão
pelo resto de sua vida.

Depois da morte do seu
marido ninguém nunca mais a
viu usando outra roupa que
não fosse totalmente preta. Ela
guardou o seu luto fechado por
toda a vida, com seus vestidos
recatados, elegantes, de fino
corte, mas pretos. Negros

como a tristeza de sua alma,
mas ao que ela não podia se
entregar. Tinha de criar os fi-
lhos, dar educação, cuidar dos
bens, da condução da família,
produção, peões, agricultura,
tratores, roças, vendas, trocas,
criações, no que ela teve que
aprender no tranco, como já
dissemos, de uma hora para
outra, o que ela conseguiu fa-
zer com muitos e gloriosos
méritos.

Ana Luíza, como sempre
dizia, era mulher de A a Z,
como já era grafado no seu
nome. Aninha, Anica,

Sinhazinha, como foi chama-
da pelo seu pai, Manoel Cae-
tano do Nascimento e por sua
mãe, D. Luizinha, de quem
herdara o nome, o que já te-
ria sido motivo de ciúmes da
sua irmã, Nenzita, que sem-
pre reclamava de sua condi-
ção de filha preferida, mas
que não era nada disso. Era
irmã do nosso querido Zé
Caetano, D. Nenzita da Pape-
laria, que ficava ali hoje onde
é a residência da família da
Núbia da Secretaria da Cul-
tura e do Sr. Jader do Nasci-
mento, pai do Marcinho pes-
soa muito querida e especial
aí na nossa cidade.

Inhá Nica, ou, como quei-
ram, Sinhá Aninha como re-
queria o costume linguístico

da época.  Mas como ela pró-
pria dizia com seu conhecido
humor e graça, que “Sinhá”
era só no nome. Devotou sua
vida inteira ao trabalho, à co-
zinha, aos cuidados que sem-
pre teve com tudo o que fazia.
Mulher asseada, esperta,
trabalhadeira. Boa de cozinha,
dos doces, das lides grossei-
ras da roça e afiada nos negó-
cios, nas conversas, no êxito
em tudo o que fazia. Tinha es-
pecial predileção pelos pobres,
os mais simples, a quem sem-
pre reconheceu o valor, já se
diferenciando da caridade va-
zia e burguesa que ainda reina
nos nossos tempos. Inhanica
mantinha suas amizades exó-
ticas, seus causos refinados –
que contava com engenhosi-
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www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Imagem rara do Nosso Querido e Inesquecível Prefeito, José do
Nascimento Caixeta, ilustre filho de Inhanica e da nossa terra.
Silvânia deve muito do que é à sua fervorosa administração em
que cuidou primorosamente da cidade, dos investimentos,
negócios, saúde, educação, saneamento, qualidade de vida. Era
também produtor rural, empresário, comerciante e chegou a
Senador da República, cargo que galgou na condição de suplente
do famoso Benedito Boa Sorte. Um grande homem, um grande
nome e um orgulho para sempre de toda a sociedade silvaniense.
Zé Caixeta, como era conhecido foi casado com D. Maria Luzia,
Lela Caixeta, sendo pai da Tetê, João e Geane

Catarina
Caetano,
sobrinha
preferida de Tia
Inhanica –
também a mais
trabalhosa,
namoradeira e
que tinha as
orelhas quentes
e mais puxadas
pela zelosa tia.
O amor e a
amizade entre
as duas foi
sempre muito
grande. Aqui
ela aparece ao
lado do primo,
Aluízio, neto de
D. Inhanica
que foi visitá-la
em Sorocaba –
SP onde ainda
reside com sua
família

dade - seus ditos populares e
suas mãos grossas por não es-
colher serviço, nem dia, nem
hora.

Um grande exemplo de
mulher, de ser humano, de sei-
va de vida. Ótima mãe, exce-
lente esposa, uma tia maravi-
lhosa. Conservadora sim, mas,
ao mesmo tempo, admiradora

e fã dos arroubos de juventu-
de dos seus netos, seus muitos
sobrinhos e sobrinhas a quem
sempre tratou da mesma for-
ma. Quando podia, escondia
dos seus pais as artes que fa-
ziam, mas dava ela mesma os
beliscões e os puxões de ore-
lhas que achasse conveniente.

Rainha dos conselhos, das

palavras sábias. Religiosa, não
perdia por nada a sua missa
dominical. E foi, num belo
domingo de sol, depois de sua
ida à igreja que Silvânia viu-
se surpresa com sua partida,
absolutamente, repentina, de-
pois de chegar da missa. Tinha
apenas 68 anos, mas naquele
tempo, e, por força de suas
vestes, parecia ter muito mais.
Era uma senhora que poderia
ter vivido, florescido e frutifi-
cado muito mais pelo exem-
plo, a dignidade de tudo o que
nos deixou.

Muito ligada à comunida-
de religiosa, mereceu em sua
lembrança da missa de sétimo
dia, a fervorosa mensagem de
D. Juvenal Arduini, que escre-
veu com muita honra o que
passou a ser para seus admira-
dores, parentes, amigos e co-
nhecidos, um teor de fé. Uma
linda oração:

“Inhanica foi a mulher for-
te e operosa de que tão bem
nos fala a bíblia. A morte a
encontrou aonde a vida a dei-
xou:

 de pé, trabalhando.
 Aquela que por longo tem-

po nos alimentou com suas

Joana Caixeta
Ribeiro, filha

caçula de
Inhanica, com

os filhos Aluísio
Fernando e

Ismael Jr.
Joana e o

esposo, médico
sempre

residiram em
Uberaba – MG
onde ele seguiu

carreira
profissional.

Joana sempre
foi uma mulher
linda, elegante,
muito educada

e atuante na
política com o

apoio do
irmão. Era

comparada à
Jackeline Kennedy na época, tamanha a semelhança

mãos, agora continuará a ali-
mentar-nos com sua lembran-
ça, sua luz e seu exemplo.
Para pessoas como Inhanica
partir para Deus

não é simplesmente, partir,
mas chegar ao ponto culmi-
nante, ao alto do pódio, onde
só chegam as criaturas espe-
ciais.”

Ana Luíza do Nascimento
Caixeta

(Inhanica) 25 de novembro
de 1900

26 de maio de 1968

Sindicato Rural e Senar oferecem assistência
técnica e gerencial a produtores de leite

Uma parceria entre o Sindi-
cato Rural de Silvânia e o Ser-
viço Nacional de Aprendiza-
gem Rural, através do Projeto
Senar Mais, está oferecendo a
produtores de Silvânia
a Assistência Técnica e
Gerencial na Cadeia Produtiva
de Bovinocultura do Leite.

O Senar Mais é o programa
de assistência técnica e
gerencial do Senar Goiás que
transforma a vida dos produto-
res assistidos. Técnicos de cam-
po (médicos veterinários, agrô-
nomos e zootecnistas, especia-
listas na cadeia produtiva aten-
dida) visitam mensalmente as
fazendas por um período de
dois anos, auxiliando o produ-
tor nas tomadas de decisões,
implementação de inovações
tecnológicas e de gestão, visan-
do melhorar os resultados da
propriedade.

Em Silvânia, o médico vete-
rinário Heitor Otávio, do Senar,
vai atuar durante 20 meses na
assistência presencial em propri-
edade rurais que aderirem ao pro-
grama.

Heitor explicou que o traba-
lho consiste em acompanhar o tra-
balho na propriedade rural, obser-
vando e orientando todas as fases
da cadeia produtiva, desde o ma-

nejo do gado, ordenha,
comercialização e contabilidade.

Segundo Carlos Mayer, pre-
sidente do Sindicato Rural de
Silvânia, a Assistência Técnica
e Gerencial na Cadeia Produti-
va de Bovinocultura do Leite
pode atender até 30 produtores
da região. Os interessados de-
verão procurar o sindicato para
se inscreverem.

SR e Senar oferecem assistência técnica e gerencial a produtores
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